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O Plano 
Brady tem 
sido analisa-
do contradi-
toriamente 
em nossa 
imprensa; 
alguns 
acham que 
"a dívida externa já era", 
outros que ela permanece 
sem solução. 

Sob o aspecto político o 
Plano Brady é muito opor-
tuno. Assim como o Plano 
Baker foi lançado imedia-
tamente após a moratória 
peruana para trazer alento 
ao problema da dívida ex-
terna antes da reunião do 
FMI de 1985, o Plano Brady 
também foi apresentado ao 
público imediatamente. 
após os conflitos de rua enf 
Caracas, causados pelo fim' 
dos subsídios da economia 
venezuelana e com clarq: 
objetivo de trazer esperan-
ças aos credores e deveda,_ 
res, antes da reunião 1.. 
BID em Amsterdã. Sob 
ponto de vista financeiro, o 
Plano Brady apresent 
pouca novidade. P muita> 
mais uma síntese do menu 
de opções que a bem admi-
nistrada economia chilena  

tem apresentado desde a 
reforma de 1983, para re-
solver um grave problema 
de endividamento externo. 

A novidade do Plano 
Brady é tão-somente insti-
tucionalizar linhas de cré-
dito específicas para a re-
compra da dívida com de-
ságio, através de bancos 
multilaterais (FMI, BIRD, 
BID). Será isso suficiente 
para resolver o problema 
da dívida externa? 

A resposta pode ser posi-
tiva, desde que o Brasil 
promova as mesmas refor-
mas econômicas que o Chi-
le colocou em prática de-
pois de 1983, ou seja: 

:$„ 1. Desvalorização agres- 
",!siva da moeda (ou câmbio 
livre). 

2. Eliminação dos contro-
les burocráticos de expor-
tações e importações. 

3. Redução de alíquotas 
de impostos de importação. 

4. Eliminação de subsí-
' dios e incentivos fiscais 

5. Desestatização da eco-
: nomia, no sentido de impe- 
i dir que empresas estatais 
sejam administradas de 
forma fisiológica ou para 
gerarem contribuições pa-
ra caixinhas de políticos vi-
sando campanha eleitoral. 

6. Atração de capitais e 

tecnologias internacionais. 
Liberação das políticas 

privadas de investimento, 
salarial e de preços. 

Eliminação do déficit 
público, através da redu-
ção de despesas e melhor 
cobrança de impostos. 

Com esse modelo econô-
mico o Brasil paga a dívida 
externa com ou sem Plano 
,Brady, e por um motivo 
simples: atrairá capitais 
nacionais' e estrangeiros, 
se integrará economica-
mente com, as economias 
de maior sucesso, inverten-
do o fluxo livre de poupan-
ça gerado pelo fracasso do 
Plano Cruzado. 

Apesar do Plano Brady, 
a dívida externa também 
poderá continuar sem solu-
ção. O motivo não é difícil 
de entender. O modelo eco-
nômico brasileiro perdeu 
credibilidade, tornando-se 
igual aos dos nossos vizi-
nhos da América Latina 
(Argentina, México, Vene-
zuela). 

As regulamentações do 
CIP, da Cacex, do CDI, do 
CMN, etc. esclerosaram o 
modelo econômico. O lucro 
já não mais vem do talento 
e da competência, mas é 
decidido nos corredores bu-
rocráticos de Brasília,  

através de subsídios, incen-
tivos fiscais, licenças de 
importação, reservas de 
mercado, etc. 

Nada mais anacrônico e 
ineficiente que o modelo 
econômico brasileiro. 

A solução da dívida ex-
terna, bem como a volta ao 
crescimento econômico, 
pouco depende de planos e 
decisões econômicas a se-
rem tomadas fora de nos-
sas fronteiras. A decisão 
política de mudar o mode-
lo é, porém, muito difícil e 
muito complexa e será to-
mada provavelmente pela 
força das circunstâncias. 

Esperamos que seja to-
mada antes de a economia 
tocar o fundo do poço, como 
no exemplo do Chile em 
1983, Bolívia em 1985 e Ve-
nezuela em 1989. 

Os problemas de curto 
prazo têm-nos feito desviar 
a atenção dos problemas 
estruturais da economia e 
a dívida externa tem sido 
usada como desculpa para 
nossos fracassos em imple-
mentar reformas econômi-
cas urgentes. 

Corremos agora o risco 
de nos iludir que o Plano 
Brady conseguirá reverter 
a fuga de capitais, tirar o 
peso do serviço da dívida  

das costas do Brasil. O Pia. 
no Brady não terá eficácia 
se não tomarmos decisões 
corajosas de adaptar a eco-
nomia brasileira à integra-
ção ao mundo desenvolvido 
no final do século XX. Pre-
cisamos reformar um mo-
delo que foi revolucionário 
quando implantado por Ge-
túlio Vargas, após a grande 
depressão, mas que hoje 
tem somente retardado a 
integração do Brasil ao fu-
turo. 

Por ironia, os partidos de 
esquerda, que deveriam 
constituir-se na vanguarda 
evolutiva de nossa socieda-
de , apresentam-se de for-
ma conservadora, queren-
do manter um modelo eco-
nômico ultrapassado, en-
quanto o discurso do peque-
no Partido Liberal, forma-
do por políticos conserva-
dores, soa revolucionário. 

A dívida externa será ou 
não resolvida muito mais 
como subproduto da refor-
ma ou não do modelo eco-
nômico do que do resultado 
de planos decididos fora de 
nossas fronteiras. 

(*) Vice-presidente sênior 
do Standard Chartered Mer-
chant Bank Ltd., em São Pau-
lo. 


